
BOLETIM DO CENTRO DE APOIO PEDAGÓGICO DE BARCELOS 

ESCOLA DO BAIRRO DA MISERICÓRDIA 

Nº M oczeNBRO 989 

CENTRO DE APOIO 

O QUE É ? 

É o local onde todos 26óm5, professores deote Con- 

" celho, nos poderemos encontrar para trocarmos as nossas experiêncdi»e 

| ag vividas no dia & dia da escola onde,os mais novos, possem enri- 

' quecer & orescer com os mais experientes e estes, por sua vez, sin- 

— tam a dinâmica e a força dos mais jovens. O Centro de Apoio, ee 

todos quiísermos, poderá e deverá ser a mola que condus cade profea- 

— sor individâualmente ou em grupo,à execução prática de ideias novas 

ou tão somente à realízação daquílo que ideslizamos mas que nunc 

Goncretizamos., O centro poderá ser, enfim, a força motora que nos 

: leve i reflexão e discusalo de práticas que permítam uma nova oríi» 

j ontaçfo!c organização do nosso trabalho isto é que conduza à met || 

| em que todos nós, professores estamos empenhados "Q Grescimento 

| Profissíonal" ' 
: 

Adozínda Facheco 

ESA S SA . k 

FORMAÇÃO EM ATELIERS, 

Em Setembro decte ano realizou-se uma aoção de Formação, durante 

ma semana ne Escola do Bairro àda Misericórdia, orilentado pelos nossoo 

arientadores pedegógicos do Vintrito. Eota acção visou técnicas de de- 

sennho e pinªura trabalhos em barro e tecelagem. À aua frequência foi 

iimitada, màn pare aquelêsque não puderam frequentá-la haverá aínda 

sovas oportunidades. | 

Adozínda Pacheco 
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à CRIANÇA que viíve com o ridículo 

aprende a ser tímida 

A CRIANÇA que vive com crítica 

vê com suspei 

“/”;g;g;êela aer falqa 

P 

xkq::-:g;;.e vive com<:;;;ç ao 

d apremr%ie a9/amar 

A CRIANÇA 7 o 
prend? ; 

* . / | 
à GRIANÇA e viv Ç Á,(.N a 

CRIANÇA êue&riv; 

ná dar/w 

* 

ve âde 

alor 

que vive com o saber 

prende à conhecer 

; al a 

e víive com paciencia 





EXPOSIÇÃO, 

NATAL/Õ83. 

Colega, recordas aquele curso de Formação por Ateliers, 

realizado em Setembro e as experiências que juntas vivemos? 

Pois bem, o Centro com a tua colaboraçaão vai realirzar 

uma exposição de 19/12/83 a 30/12/83, sutordinada ao tema - Natal 

83, que será uma concretisação das técnicas apreendiídas e agora 

aplicadas nas nossas escolas. 

Vem, concorre com os tratalhos dos teus alunos e entre- 

i ga-os até ao dia 12 de Deszembro na nossa sede provisória ou na De= 

legação Escolar. 

A exposição será no Salão da Fundação Calouste Gulben- 

kian de Barcelos. 

CARIMBOS. ' : 
um 

COLEGAS ANT 

Temos já uma colecção de carimbos, bastante gran= 

de;. cedida por algumas colegas do Concelho ao 

Centro. 

Temos carimbos de leitura e escrita, para a 1º 

fase, e muitos outros que visam temas das áreas 

de Matemática e Meio Físico e Social. 

TABULEIRO DE GELATINA. 
0;,571 de água 

140 gr de gelatina 

1000 gr de glicerina 

400gr de açucar 

Derrete-se a gelatina com água e o açucar em banho=maria e, por fim, 

junta-se a glicerina e mexe=se,. 

Depois de tudo derretido, deita-se num tabuleiro e deixa—se arrefecer. 

Como ao deitar o líquido no tabuleiro gaenha bolhas e espuma convém 

retirá-las com uma faca antes de arrefecer. 

Usa-se um químico especial-U 12. 
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MUSEU PEDAGOÓGICO-: 

Colegag 

É conhecendo o passado que chegamos ao futuro,. 

Já temos livros velhos, mapas antigos, duas palmatórias, candeeiros,eto. 

Golabora !!! Vai ao sotão= Rebusca= Traz. Dá ou empresta,. 

CONTACTOS. 

sSe quiseres e puderes vem já, contacta=nos. 

Estamos, apenas por pouco tempo instalados na: Escola do Bairro da KMi=- 

sericordia, 

Lá nos encontrarás todas as segundas feiras das 5 às Ghda tarde, 
o entanto e muito em breve teremos já as nossas instalações próprias 

no: Fundo do Fomerfto de llatbitação,Bloco ZIlojavõ. 

caderno do professor | 
Assunto: Orientação e vigilência dos recreios. 

A responsabilidade da orientação e funcionamento dos recreios 

rnas Escolas Primárias. Cabe ao Dinector da Escola como presidente do Con+ 

selho Escolar e o seu exercício cabe ao professor ou professores em fun- 

ções nos recreios. 

Essa orientação, a definir e a organizar pelo Conselho Escolar 

durante os dias de Setembro destinados à preparação do ano lectivo que 

tem de constar do Plano de Organização da escola, deve obedecer aos se- 

guihtes principios: 

= Nas escolas sem pessoal auxiliar e com mais de um lugar, ori- 

entação é sempre exercida por um professor em regime rotativo; 

= Nas escolas com pessoal auxiliar a orientação é exercida na 

base de dois adultos por cada grupo de cem crianças, devendo um destes 

ser elemento do pessoal docente e outro do pessoal auxiliar. Quando o 

número de elementos do pessoal auxiliar não for suficiente para a totali+ 

dade dos alunos, deve recorrer-se a elementos do corpo docente, de modo 

cue por cadea grupo de 50 crianças no recreio haja sempre a presença de 
um adulto. 
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- Jogos Educativos- 

Gincana de arco em emstafeta 

Material- Qualquer arco com diâmetro egf"' 

3C a 50 cm 

Uma forqueta e mecos,. 

Participantes- grupos de 6 a 8 alunos. 

Desenvolvimento 

Colocam=se em frente de cada fila de 

alunos 4 mecos separados cerca de 1 metro. : 

. Ao siínal dado, correm todos os primeiros de caã& fila em ziguezague— 

ando com o seu arco,.por entre mecos. No regresso passam o arco e a for- 

: | queta aos segundos dos grupos., Estes procedem de iguhl modo e assim suces 
." 

aivamente até ao último. 

Obectivo do jogo : ' 
4: 

- desenvolvimento físico de tase, velocidade e organização espaço - 

temporal e equilfbrio. 

ESPERANÇA 

ino uma cYiança 

afecto e ternur 
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MATERIAL DIDACTICO. e ] 
Colega: 

O Centro tem já à tua disposição algum material didáctico 

de apoio às diferentes Ááreas do programa que tem vindo a ser elabora- 

do pela equipa de tratalho. Tudo, cstá à tua disposição quer para 

consulta, quer para colheres ideias, e fazeres melhor. 

M JOGO DO LADRAO 

ºy Frecisa-se de 20 objectos pequenos e 2 Guardanea pos. 
; | 

Brincam 2 meninos. Cada jogador fica com 10 objectos 

“ Por exemplo: Chave,lápis, alfinetes, moeda, rolha, | 

pente,botão, dedal ete. 

Cada jogador coloca os seus cbjectos na mesa, cober- 

tos por um guardanapo. Um deles descobre os seus 

objectos e dá as costas para a mesa. O outro joga- 

” dor age como um ladrão: rouba dois objectos e escon- 

deees. O primeiro víra-se e tem 1 minuto para adivi- 

nhar, o que lhe roubaram. Se adivinhar, o ladrão temt 

| 

de devolvê-las; se não adivinhar os objectos roubados ficam em poder do 

laúrão que os acressenta acos seus.então o segundo jogador descobre os 

seus objectos e o primeiro faz a vez de ladrão.Seguem jogando cada um por 

sus vez., Quando cada um deles jogou três vezes, o jogo terminm. Aquele 

que tiver maior número de objectos, somados os seus e os roubados, é o 

vencedor. : 

O NOSSO GRUPO DE TRA QLHQ 
Maria Abfiia Vilas-Boas 
Maria Luisa M. Ferestelo 

Ana Maria Araújo Val Moreira 

Maria Arminda Gulmarães Gibrão Coutinho 

Ána Benedita Nasciímento dos Santos 

Maria Adominde Magalh&ães Facheco Miranda 

Maria Luísa Martins Lopes M.Morais 

Maria da Conceição Rosa A.Rego 

Maria Ondina de Sousa Bastos 

Maria Judite Fernandes 
Maria Celeste Anjos I 




